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EMENTA


Apresentação e discussão dos trabalhos clássicos e recentes sobre os efeitos dos estresses ambientais nas plantas superiores.





OBJETIVOS


Proporcionar aos alunos uma visão mais detalhada sobre as mudanças fisiológicas e bioquímicas que ocorrem nas plantas submetidas a diversos tipos de estresse, de interesse da Bioquímica, da Fisiologia e de suas aplicações nas ciências agronômicas e biológicas.





METODOLOGIA


Aulas: Apresentação dos assuntos, seguida de discussão envolvendo os alunos e o professor.





Avaliação: Os alunos serão avaliados tendo por base suas participações nas discussões e apresentações dos assuntos.





CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


Conceitos de: estresse, resistência e tolerância, aclimatação e adaptação, com ênfase para os estresses abióticos prevalecentes na região nordeste.


Mecanismos de adaptação aos estresses hídrico e salino encontrados nas xerófilas e halófitas.


Respostas das plantas cultivadas em função das características do estresse e ao longo do desenvolvimento: germinação e estabelecimento da plântula, crescimento vegetativo, floração e frutificação.


Relações hídricas em plantas sob condições de estresse. 


Ajustamento osmótico: conceito, importância para a planta, componentes e locais de ocorrência (órgãos, tecidos, células e compartimentos celulares).


Trocas gasosas em plantas sob condições de estresse.


Nutrição mineral de plantas sob condições de estresse.


O estresse oxidativo e sua relação com os estresses ambientais.
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Trabalhos clássicos e recentes, a serem selecionados pelo professor, sobre os efeitos dos estresses abióticos na fisiologia das plantas superiores.
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